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			“Idiota é quem faz idiotice.”
Forrest, Forrest Gump
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			Introdução

			A melhor maneira de começar um livro sobre idiotice é de forma idiota. E nada mais idiota do que iniciar um texto com a definição do dicionário para determinada palavra. Portanto, vamos lá:

			Idiota - adj. Diz-se da pessoa desprovida de inteligência. Diz-se da pessoa com excesso de pretensão ou vaidade; tolo. Que pode significar ou caracterizar ausência de inteligência; falta de discernimento; estúpido. Que não possui sentido ou valor; desinteressante. Psiquiatria. Diz-se da pessoa acometida por idiotia. s.m. e s.f. Pessoa desprovida de inteligência; aquele ou aquela que não possui discernimento nem demonstra grande pretensão; ignorante. (Etm. do grego: idiotes)

			Então, aí está. Ecce Homo. Ecce Eu, na verdade. Sim, eu sou um idiota. Talvez não exatamente na definição apresentada acima pelo dicionário, e por isso preferi utilizar Forrest, Forrest Gump, na epígrafe deste livro. Ali, de forma clara, elegante e sintética, está a definição mais perfeita do que é um idiota: idiota é, simplesmente, quem faz idiotice.

			Eu sou um idiota. Vamos começar por aí. Talvez você, que está iniciando agora este livro, empolgado com o inconfundível e sedutor aroma de páginas ainda não lidas, não esteja convencido disso. Mas não se preocupe: até o final deste compêndio monumental em parvoíce, não restará dúvida desse fato.

			As provas acumuladas têm caráter irrevogável. Apresento-as todas, uma por uma, em detalhes repletos de riqueza e estultice nas páginas que ainda estão por vir. O veredito de inocente é impossível. Sou culpado, assumido, sentenciado, e com orgulho. 

			A idiotia não é uma doença tratável com medicamentos ou anos de conversas sobre um divã. Ao menos no meu caso, sei que é um fardo a ser carregado por toda a vida, tal qual um casamento ou a necessidade de se cortar cabelo. Uma vez um idiota, sempre um idiota.

			Mas não vejo problema. Não se trata de demérito. Simplesmente é dessa maneira. Sou um idiota assim como você tem cinco dedos no pé direito. É uma característica inata, genética, algo que me foi passado assim que saí da bolsa escrotal do meu pai, venci uma maratona maior que a de São Silvestre e adentrei um globo no interior da minha mãe. Nada posso fazer contra isso. 

			O fato é que, se, em outras épocas, ser um idiota poderia me trazer traumas e problemas, hoje é motivo de risadas. Gosto bastante de ser detentor de tamanha capacidade para protagonizar situações absurdas. Porque é preciso ser um pouco idiota para sobreviver. Um tanto de palurdice para encarar a vida se faz necessário, pois às vezes é preciso diminuir a seriedade e a falta de bom humor. Tenho orgulho, confesso, de minha idiotice.

			Este livro é a prova disso. Todas as histórias contadas aqui são verdadeiras. Talvez um pouco floreadas com propósitos dramáticos e cômicos – mais para o segundo –, porém verdadeiras. Cada uma delas. Sou um acadêmico dedicado da Escola de Filosofia Nelson Rubens, cujo lema, expresso em mogno nas paredes da instituição, diz em latim: “Augentem, sed non invento”. Para quem não domina línguas clássicas: “Aumento, mas não invento”.

			A veracidade inconteste dos relatos aqui expostos não está presente apenas para vender mais livros com a frase “baseado em fatos reais” na capa – até porque a frase não é usada. O fato de ser tudo verdade cabe a um propósito básico, que é a razão da existência deste livro: o de mostrar que a idiotice e a insensatez podem ter conotações negativas, mas também são fatores intrínsecos e inescapáveis, parte de quem somos.

			E são – por que não? – motivos de diversão. São atributos que deixam a vida, esta vida, um pouco mais leve, um pouco mais agradável, um pouco mais fácil de ser vivida. Ser assumidamente idiota ajuda a encarar cada novo dia com um sorriso no rosto. Que abracemos isso, pois qual é a graça de levar a vida tão a sério?

			A idiotice não está morta. E longa vida à idiotice.

			 

			Silvio Pilau, junho de 2016
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			Tendo amigos do peito

			Durante um bom tempo da adolescência e da vida adulta, tive um único pelo no peito. Era um pelo ermitão, um fio solitário, que por anos viveu triste e sem companhia em meu deserto torácico. Talvez ansiando por algum contato que aquecesse sua triste existência, situava-se junto ao meu mamilo direito, aninhando-se a ele em noites frias.

			Foram anos de agruras isoladas até que, finalmente, ganhou um companheiro. Tímida e lentamente, outro pelo começou a surgir em meu mamilo esquerdo. Era o segundo morador daquela vastidão peitoral. Sedentos por companhia, prestes a entrar em depressão, eles descobriram um jeito de se encontrar: crescendo inexoravelmente. Ambos se desenvolveram. Estenderam-se. E, por fim, chegaram a um comprimento suficiente para que pudessem se tocar.

			Visando aplacar a solidão de Carlos e Jeremias (sim, ambos já haviam sido batizados), eu os amarrava de vez em quando, formando um laço em meu peito. Eram longos pelos, isolados pelos, mas pelos felizes. Satisfeitos com suas vidas. Por alguma razão, no entanto, causavam repulsa na maioria das pessoas que os viam.

			– Mas por que você não arranca isso? – perguntavam os infiéis, incapazes de compreender.

			– Jamais faria isso – eu respondia. – Carlos e Jeremias são de estimação. São os únicos pelos do meu peito. E hoje são grandes e inseparáveis amigos.

			Mas o destino tem a sua própria agenda, e ela muitas vezes é indiferente a nós.

			Certo dia, ao colocar uma camisa após acordar, tomei um choque. Carlos não estava mais em seu lugar. Procurei por toda a cama. Revirei lençóis, fucei roupas, até enfiei minha mão dentro do ralo do chuveiro. Nada. Carlos havia partido, deixando Jeremias desamparado.

			Chorei. Chorei como se tivesse perdido um companheiro, como se nunca mais fosse ver um familiar. Mas chorei, principalmente, por Jeremias. Sabia o quanto ele sofreria sendo o único pelo em meu peito. Sabia que sua vida, longe do inseparável amigo Carlos, seria uma vida de dores. Uma vida com prazo de validade. E eu não poderia estar mais certo.

			Jeremias faleceu em uma noite gelada de julho. Sentindo-se preso para toda a eternidade a uma vida solitária, libertou-se de minha pele em um salto fatal. Seu ato suicida, seu pulo em direção ao abismo centímetros abaixo, parecia ter sido pensado e refletido à exaustão. A saudade de Carlos tinha sido maior que a força de viver.

			Dei a Jeremias a despedida que ele merecia. Coloquei-o em uma pequena caixa de fósforos, recitei uma curta elegia e enterrei-o em meu quintal, sob uma lápide que dizia: “Aqui jaz Jeremias, um fio de luz em nossas vidas”.

			Levei dias para superar o luto. Olhava-me nu em frente ao espelho e via, novamente, o deserto em meu peito. Lágrimas brotavam sem que eu pudesse contê-las. Mas sobrevivi. E, após superar o luto, segui em frente. Houve dias em que lembrava da dupla de pelos em meu tórax, mas era uma lembrança nostálgica. Rememorava os grandes momentos que passamos juntos com alegria, e não mais tristeza.

			Até que, quando eu já aceitava o fato de ter para sempre um peito desnudo, veio a surpresa. Nasceu um pelo. Depois outro. E mais outro. Em poucos dias, oito deles brotaram. Eram pequenos, porém. Não tinham a elegância longilínea e a fidalguia de Carlos e Jeremias. Pareciam diferentes. Pareciam... filhotes.

			Foi quando percebi: meus antigos companheiros não eram Carlos e Jeremias, mas Carlos e Jurema. Não eram amigos, mas um casal. E haviam deixado a sua prole aos meus cuidados, adornando meu nada definido peitoral.

			Quando percebi isso, chorei mais uma vez. E prometi, sobre o túmulo de Jurema e em memória do corpo desaparecido de Carlos, cuidar e amar seus filhos como os únicos pelos em meu peito.

			O que, em essência, eram.
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			Sobrevivendo a longas reuniões

			Em certo período de minha existência neste tempo e espaço, trabalhei em uma empresa na qual um dos banheiros ficava junto a uma sala de reuniões. Para chegar a ele, ou voltar de lá após executar certos afazeres naturais, era preciso passar pelo ambiente onde se realizam encontros com clientes, fornecedores e demais visitas.

			No início de uma tarde de janeiro, após orgias gastronômicas no horário reservado ao almoço, com o estômago pedindo clemência pelos incontáveis pedaços de carne de churrasco que teria de digerir, fui chamado pela mãe natureza. Ouvi, nitidamente, a sua melíflua voz, seduzindo-me, tal qual uma sereia cantando maliciosamente para incautos piratas, a sair correndo para ir aos pés. Apressado, já no limite do que poderia conter, dirigi-me ao banheiro mais próximo.

			Era o já referido e hoje amaldiçoado banheiro da sala de reuniões.

			Foi um grande erro.

			Vinte e dois minutos após o início dos movimentos operacionais do intestino, sentado sobre o trono como um rei de tempos distintos, escutei o som de uma porta se abrindo e de passos se aproximando. Arregalei os olhos. Parei de curtir as fotos no Instagram. Pensei: “Não, não pode ser. Agora, não”.

			Mas era. Havia uma reunião marcada exatamente para aquele horário. 
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